
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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11 - É fácil verificar nas Escrituras exemplos de 
igrejas locais?
Sim. Eis alguns exemplos: Igreja em Jerusalém 
(At. 11:22); Igreja em Antioquia (At. 13:1); Igreja em 
Corinto (I Co. 1:2); Igreja em Éfeso (Ap. 2:1); Igreja 
em Laodicéia (Ap. 3:14). Se alguém quer ser real e 
eclesiologicamente bíblico, não pode manter, servir 
e edificar igrejas não locais. Por quê? Porque as 
Escrituras só nos apresentam exemplos de igrejas 
locais. Estas são o plano e a vontade de Deus. Isso 
deve decidir de uma vez por todas a questão para 
nós.
Se alguém quer ser real e eclesiologicamente bíblico, 
não pode manter, servir e edificar igrejas não locais. 
Por quê? Porque as Escrituras só nos apresentam 
exemplos de igrejas locais. Estas são o plano e a 
vontade de Deus. Isso deve decidir de uma vez por 
todas a questão para nós.

12 - Há poder nas igrejas denominacionais?
Sim. O que temos de entender é que sempre 
podemos contar com a misericórdia divina que 
impõe que Cristo seja pregado. Paulo afirma que 
ele se regozija em que Cristo seja pregado, “quer 
por pretexto, quer por verdade”; assim, “por inveja e 
porfia”, “de boa vontade”, “por amor”, “por discórdia”, 
enfim, que Cristo seja pregado. Na pregação de 
Cristo Paulo e nós nos alegramos (Fp. 1:15-18). 
Mas, não é Deus mesmo que combate a inveja, a 
dissensão, o ódio, a divisão? Essas coisas não são 
obras da carne? Sim, com certeza (Gl. 5:19-21)! 

Alegramo-nos, portanto, em que Cristo seja pregado 
de qualquer modo. Mas sabemos que o plano, que 
o propósito de Deus é que Cristo seja pregado em 
amor, não por inveja e ódio; em união, não em porfia; 
de boa vontade, por concórdia, não por discórdia e 
dissensão.
Que dizer, pois, das realizações denominacionalistas? 
Há manifestações do poder de Deus no meio 
denominacional? Sim, há. Dentro da Sua vontade 
permissiva (não vontade final), Deus vai permitindo 
que as denominações e federações de igrejas 
continuem pregando, e vidas vão sendo salvas. Isso 
não significa, porém, que o propósito claro, final 
de Deus, seja que as igrejas sejam estabelecidas 
em bases denominacionalistas. O propósito de 
Deus é, simplesmente, ver as suas igrejas irem se 
espalhando pelo mundo, cada uma em sua própria 
localidade, para a sua glória.
O denominacionalismo (e isso não admite 
contestação) não representa o pensamento e 
propósito de Deus para a sua igreja, para o seu povo. 
O fato de Deus operar a despeito de um sistema que 
não tem a sua aprovação, apenas demonstra mais 
uma vez, o quanto Ele é misericordioso e longânimo. 
Se hoje a unidade da igreja fosse realidade, que 
poder não haveria o Senhor de manifestar? É isso 
que precisamos considerar.

Fonte : ABC da eclesiologia bíblica em
perguntas e respostas



• Segunda – Jo. 4.20
• Terça – Gl. 5.14
• Quarta – 1 Pe. 4.8
• Quinta – 1 Jo. 3.17-18

• Sexta – Rm. 5.8
• Sábado – Is. 49.15
• Domingo – II Co. 8.9
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 • LEITURA DIÁRIA

S
E
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

T
E
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Q
U
A

Grupos Familiares - 19h30

Q
U
I

S
E
X Vigília de Oração - 20h

S
Á
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
              Reunião de Adolescentes - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

D
O
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h

15/10
Huanderson Majelo O. dos Santos 99259-2859
Lindaura Luiz da Silva                            99909-1054
17/10
Aldenir Tomas de A. Pimenta 99964-4585
18/10
Fernanda Vargas Matos 99835-5845
José de Paula 99224-5237
19/10
Esther de Aquino Pimenta 99964-4585
Joelma Matos dos Santos 99805-4370
Lorena Vieira de C. Fernandes 99760-2950
20/10
Ednalva de Jesus dos Santos 99798-5173
Roberto Aguiar Gomes 99839-4353
21/10
Deronis Ferreira de Souza 99836-8875
Zenilda Tresmann Birck 99884-8830
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A MANEIRA DE ORAR

“Senhor, ensina-nos a orar.”  Lucas 11:1

Bem dizia o poeta inglês Coleridge: “ A ato de orar, que concentre todas as faculdades do 
espírito humano, é o esforço máximo de que é capaz a criatura; a grande maioria das pes-
soas, mesmo que possuam um grande saber, são totalmente incapazes de orar”.
Através dos tempos, as almas piedosas sempre têm sentido uma grande difi culdade, mui-
tas vezes invencível, de orar, e para removê-la, têm recorrido a expedientes de sua própria 
invenção, tais como: uso de moinhos de vento, rosários, orações impressas, e outras coi-
sas, cuja efi cácia não pode deixar de ser nula; mas, pior que isso, altamente prejudicial e 
mesmo fatal à religião.

Não é de estranhar, pois, que os próprios discípulos de Jesus se sentissem grandemente 
acanhados para orar na presença do grande Mestre da oração, e lhe levassem o pedido: 
“Senhor, ensina-nos a orar.” Lucas 11:1

Felizmente, a Bíblia é um manual perfeito e completo de oração. Nela encontramos os 
mais belos e variados modelos de oração; nela achamos as valiosíssimas introduções do 
Mestre acerca deste grandioso e supremo assunto, e também as instruções e exemplos 
de seus apóstolos. 

Fonte: livro A prática da oração Cap. 5  - W. E. Entzminger 
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18/10
Jandira Monteiro Santos Dias e
Mauro Paim DIas 98807-3264
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